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C O N C I L I A Ç Ã O    D A S    I N T E R D E P E N D Ê N C I A S  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A conciliação das interdependências é o ato ou efeito de promover acor-

dos, alianças, associações, compreensões, concordâncias, conscientizações, atendimentos, harmo-

nias, reunião e união evolutivos entre as consciências, a partir da iniciativa pessoal da conscin lú-

cida, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra conciliação vem do idioma Latim, conciliatio, “associação; uni-

ão; benevolência; graça; favor; ação de procurar, buscar, conseguir; conciliação”. Apareceu no 

Século XVIII. O prefixo inter procede do mesmo idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. O termo dependência deriva igualmente do idioma Latim, dependere, “pender de”, de 

pendere, “suspender; estar pendurado”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo interdependência apa-

receu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Reconciliação das interdependências. 2.  Autorreconciliação das in-

terdependências. 3.  Harmonização das interdependências. 4.  Equilíbrio das interdependências. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 40 cognatos derivados do vocábulo conciliação: 

autoconciliação; conciliabilidade; conciliábulo; conciliador; conciliadora; conciliante; conci-

liar; conciliário; conciliarismo; conciliarista; conciliarística; conciliarístico; conciliativa; conci-

liatividade; conciliativo; conciliatória; conciliatoriedade; conciliatório; conciliável; inconcilia-

bilidade; inconciliação; inconciliante; inconciliável; irreconciliabilidade; irreconciliação; irre-

conciliada; irreconciliado; irreconciliável; megaconciliação; megarreconciliação; reconciliabi-

lidade; reconciliação; reconciliada; reconciliado; reconciliador; reconciliadora; reconciliar; re-

conciliatória; reconciliatório; reconciliável. 

Neologia. As 3 expressões compostas conciliação das interdependências, conciliação 

das interdependências familiares e conciliação das interdependências coletivas são neologismos 

técnicos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Inconciliação das interdependências. 2.  Irreconciliação das interde-

pendências. 3.  Desequilíbrio das interdependências. 

Estrangeirismologia: a glasnost. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência do equilíbrio entre as realidades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da conciliação universal; a conciliação dos holo-

pensenes; os grupopensenes; a grupopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade;  

o holopensene propício ao entendimento mútuo; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os cos-

mopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopen-

senes; a conviviopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a conciliação das interdependências; a conciliação ideológica; a Ciência da 

Conciliação; a reconciliação grupocármica; o cachimbo da paz; o consenso; os vocábulos da re-

conciliação; a conciliação dos interesses pessoais em prol do interesse coletivo maior, grupal;  

a megaconciliação das manifestações da conscin lúcida; a reconciliação no universo da dupla 

evolutiva; a especificação das interdependências básicas da evolução em grupo; a reconciliação 

cósmica; a recuperação inteligente das companhias evolutivas; o senso universalista; a concilia-

ção das consciências; a conciliação das ideias; a conscientização sobre a alternância das necessi-

dades conscienciais; a predisposição ao diálogo; a formulação de alternativas mutuamente aceitá-

veis; as decisões consensuais; a sincronização dos passos favorecendo o êxito do projeto conjun-
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to; a realidade evolutiva, inarredável, de ninguém viver totalmente independente ou totalmente 

dependente, mas sempre de modo interdependente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autoconscientização multidimensional (AM) descortinando as in-

terdependências conscienciais, ideativas e contextuais onipresentes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a convivialidade com diversidade sinérgica; o sinergismo dos acertos 

entre as pessoas afins; o sinergismo interdependência-interassistência; o sinergismo liberdade- 

-responsabilidade. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; a associação de princípios;  

o princípio da convivialidade sadia; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da 

atração entre os afins; o princípio da megafraternidade; o princípio da evolutividade grupal;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio cosmoético do não acumpliciamento 

com o erro identificado; o princípio de cada qual responder evolutivamente pelos próprios atos; 

o princípio da evolução conjunta interassistencial; o princípio cosmoético de objetivar o melhor 

para todos; os princípios cosmoéticos aplicados às megaconciliações. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) en-

trosado aos propósitos coletivos; o item fundamental do código grupal de Cosmoética (CGC);  

o código social de boa convivência. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; o atilamento quanto aos 

comprometimentos da teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do teleguiamento autocrí-

tico. 

Tecnologia: a conjugação das técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas  

à convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; a técnica da vivência coexistencial do 

binômio admiração-discordância; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da omis-

super; a técnica do abraço; a cooperação técnica interdisciplinar; a técnica da maxiproéxis; as 

técnicas paradiplomáticas; as técnicas da intermediação cosmoética; a técnica da escuta atenta 

paciente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da dupla 

evolutiva; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório consciencio-

lógico do pensamento divergente. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia. 

Efeitologia: os efeitos potencializadores do entendimento evolutivo entre as pessoas; os 

efeitos pacificadores dos acordos diplomáticos e paradiplomáticos para a convivência sadia;  

o efeito harmonizador da gentileza; os efeitos da criatividade no encontro de soluções concilia-

tórias; o efeito pacificador do acordo ganha-ganha. 

Neossinapsologia: as neossinapses fraternas, cosmoéticas e universalistas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo grupocármico 

inevitável encontros-desencontros-reencontros; o ciclo de debates prolíficos; o ciclo alternante 

assistente-assistido. 

Enumerologia: a explicitação de aspirações; a aproximação de interesses; a articulação 

de prioridades; a elaboração de juízos; a construção de acordos; a interação de tarefas; a harmoni-

zação de relacionamentos. 

Binomiologia: o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio motiva-

ção pessoal–motivação grupal; o binômio dinamismo-manutenção; o binômio sinceridade-can-

dura; o binômio traforismo-autoconfiança; o binômio (dupla) orientador evolutivo–orientando 
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proexista; o binômio heteromotivação-automotivação; o binômio Cronêmica-Proxêmica; o binô-

mio direitos-deveres; o binômio pretensões-concessões. 

Interaciologia: a interação pais-filhos; a interação mestres-alunos; a interação entre os 

parceiros da dupla evolutiva; a interação entre os integrantes do grupo evolutivo; a interação 

entre os elementos da Humanidade e Para-Humanidade; a interação convergência-divergência; 

a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação CCCI–Socin Patológica; a interação 

Interlúdio-Baratrosfera. 

Crescendologia: o crescendo gerado pelo alargamento da cosmovisão pessoal; o cres-

cendo fatos-parafatos; o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; o crescendo amoralida-

de-imoralidade-moralidade; o crescendo visionarismo-Paraprospectiva; o crescendo pesquisís-

tico; o crescendo Patologia Pessoal–Sociopatologia; o crescendo evolutivo reproduzir-aprimo-

rar; o crescendo de aquisição do senso universalista; o crescendo múltiplas visões individuais– 

–cosmovisão grupal. 

Trinomiologia: o trinômio trafores-trafares-trafais; o trinômio deficitário malinforma-

ção-seminformação-subinformação; o trinômio fato-autodiscernimento-interpretação; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio pesquisa-leitura-consulta; o trinômio 

mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio intercom-

preensão-intercooperação-interconfiança; o trinômio valores inconciliáveis–interesses incompa-

tíveis–coexistência harmoniosa; o trinômio interassistencial diálogo-respeito-conciliação; o tri-

nômio megafoco comum–compromisso coletivo–desafio compartilhado; o trinômio comunicativo 

linguagem corporal–tom de voz–discurso oral; o trinômio mediativo habilidade-imparcialidade- 

-sinceridade. 

Polinomiologia: o polinômio volição-decisão-repetição-exatidão. 

Antagonismologia: o antagonismo aceitação / rejeição; o antagonismo amizade frutífe-

ra / amizade regressiva; o antagonismo amizade ociosa / família consciencial; o antagonismo 

amizade doadora / amizade credora; o antagonismo amigo / inimigo; o antagonismo amizade 

/ namoro; o antagonismo amizade / paixão; o antagonismo desaprovação educada / hostilidade;  

o antagonismo contraposição ideativa / ataque pessoal; o antagonismo desacordo mentalsomáti-

co / aversão emocional; o antagonismo maxidissidência cosmoética / minidissidência capricho-

sa; o antagonismo cosmovisão / maniqueísmo; o antagonismo hostilidade retrógrada / concilia-

ção evoluída; o antagonismo estagnação / reconciliação; o antagonismo cooperação / compe-

tição. 

Paradoxologia: o paradoxo da divergência sem desunião; o paradoxo amizade-debate; 

o paradoxo da autonomia engajada à maxiproéxis grupal. 

Politicologia: a democracia pura; a posição política da objeção de consciência pacífica; 

as bases democráticas do Estado Mundial; as políticas internacionais do ambiente em defesa do 

habitat planetário compartilhado. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da interdependência consciencial;  

a lei da grupalidade; as leis básicas da evolução; as leis da Proexologia; a lei da interassisten-

cialidade; as leis dos direitos interconscienciais. 

Filiologia: a sociofilia; a conscienciofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a neofilia; a evolu-

ciofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a socioteca; a analiticoteca; a ideoteca; a heuristicoteca; a experimento-

teca; a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Evoluciologia; a Comunicologia; a Convi-

viologia; a Sociologia; a Cosmoeticologia; a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Proexologia; 

a Harmoniologia; a Multiculturologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivor; o Homo sapiens convivator; o Homo sapiens 

conviventialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens pro-

gressivus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens amicator;  

o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

comparticipans; o Homo sapiens coperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conciliação das interdependências familiares = o ato ou efeito de se pro-

mover harmonia evolutiva entre as conscins componentes da família nuclear; conciliação das 

interdependências coletivas = o ato ou efeito de se promover harmonia evolutiva entre as cons-

ciências em geral, conscins e consciexes, de maneira policármica. 

 

Culturologia: a cultura do diálogo; a cultura da Evoluciologia; a cultura da Cosmovi-

siologia; a cultura da Conviviologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conciliação das interdependências, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

05.  Autovinculação  cognopolitana:  Sociologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 

11.  Crescendo  das  autossuperações:  Crescendologia;  Homeostático. 

12.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 
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13.  Magnanimologia:  Serenologia;  Homeostático. 

14.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

15.  Reaproximação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  CONCILIAÇÃO  DAS  INTERDEPENDÊNCIAS  É  INICIATIVA  

DE  ELEVADO  AUTODISCERNIMENTO  PARA  TODA  CONS-
CIÊNCIA  DEDICADA  À  POTENCIALIZAÇÃO  DA  PRÓPRIA  

EVOLUÇÃO  DINÂMICA,  COSMOÉTICA  E  PROEXOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca a conciliação das interdependências com 

os compassageiros de evolução? Com todas as modalidades de famílias evolutivas? 


